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Diversas NATALnosso paiz constituindo-se as

sim elementos nocivos á tran

quillidade publica.
Santos - Esta cidade acaba O governo vae banir do Bra-

de ser profundamente abala- si! a primeira leva desses agita- E" nascido o Messias ! simas.
da com o tremendo desastre dores, que são: Dasnas Oulfu- Retumbava por toda a Oalliléa Perverteu-se e continua na

ocorrido nas docas COIl! o car.' rino, Rubens Lubish, Ludwig, a noticia venturosa. perversão incessantemente!
_gueiro sueco "Britsh Maria". Gugini, Antonio Pamputis,.Nico- O -filho do homem, que vinha Talvez ainda seja tempo. A

O cargueiro sueco "Britsh Ma- tau Sononto Cherchy, Wllhelm salvar a humanidade éra vindo! corrupção ainda não chegou
ria", procedente de Valparaizo, Kriselis, Anatole Padowisky Coo- Na humildade do estabulo pro: ao auge. Retrocedam os trans-
tChile) conduzindo 2.750.273 ki- per. ximo a Belern, repousava o fi- viados e encaminhem-se pela es-

los de enxofre e salitre, ao en- lho de Maria e de José. trada torturosa, mas pura, da
trar neste porto, quando se acha- Rio - Ao chefe dõ Departa- E'ra elle um predestinado. verdade, da abnegação ao Senhor,
va a 14 metros do cais foi pre- mento do pessoal do Exercito Os magos, guiados pela res- que nos levará ao Reino dos
sa de violento incendio. A sire- foi communicado pelo coronel plandecente estrella que os guia- Ceus.
ne de bordo deu imediatamente '(illa Nova, pre;;iden.tt; do inque- vam, para lá seguiram e proster- Elle, tudo perdôa!
o signal de alarme, com a ordem fito no Collegio Mlh_tar, que o nados homenagearam o 'Deus E aos arrependidos perdoará,
de "Salve-se quem puder". Mal depar�an:en�o �e ensino munici- homem - o meigo Nazareno l dentro da sua grande bondade.
deu tempo a se safar a tripula-I pai distribuiu livros de propa- A sua missão sobre a terra se- E mais um Natal, que se pas-
lação, e o incendio atingia 01 ganda communista ás escolas ria espinhosa e de provações. sa e com elle seja feito mais
carregamento de enxofre e sali-I mumcipaes. Documentando es- E o 'foi, muito e muito! um degrau para a .grande esca-:

tre, �roduzind� inde�criptiveJ e�- ses factos o coronel remelteu a? Oh, humanidade córru.pt�!, da de salvação do homem!
plosão, que .Iiol 0llvlçia a 20 qur- chefe da.quelle departamento. �I- Oh, creaturas sem pnncrpios, Commemorando ,o Natalicio
lometros ,d�:tjiS'1;atlda. Toda' a ci-I vros carimbados pela expedição porque não vos espelhaes no de Jesus, todo o ser humano,
dade, na, parte que margina o I do :nsino municip�l! que. �ra que foi [esus ! festeja esta ephemeride, cheio

Imar, foi imensamente abalada e chefiada pelo sr. Anisio Teixeira Elle soffreu por todos, exern- de alegria, seja portadora da sin-
prejudicada. Da tripulaçao qua-. .

.

_ piando com seu suplicio, os ho- éeridãde dos puros ou dos pu- I A serviço de sua profissão,
tro pessoas pereceram no desas- RIO - Por tnfor�açol1� preso mens sem fé ou os que eram e rificados no fundo das suas ai-I acha-se nesta Villa, onde per
tre por não poderem escapar' em tadas pela actual directoria do até hoje são hypocritas. '

mas peccadorastão necessitadas manecerá por alguns dias, o sr.

tempo, O armazém no. 27 ficou syndicato dos bancários, os fun-I A suprema creação do senhor dos confortos christãos - e da Hercilio Guimarães, funccionario
completamente destruido. Barras ci(!�arios da Ordem Politica e vem sen-do uma verdadeira ne- verdade de Deus! bancario e elemento de destaque
de aço de 10 metros de com Social d�ram uma husca na� de-! gação, das suas doutrinas pu ris- da imprensa sul-catharinense.
primento por quatro polegadas .pendencias daquelle

syndlcato'l Ao snr. Guimarães, nossos
de grossura foram arrancadas e Nessa diligenciá foi apprehen . . . votos de feliz permanencía
jogadas a 350 metros de

distan-I
dida uma verdadeira, bibliotheca suas madelra� por intermédio de ra tomar parte em uma reuruao .

�. O' S t
,.

_ communista que foi transporta- I
sua Cooperativa, bem de�on_s- dansante que se realizará ao ar I E I N 1 P

� �era, ' panico em an os em,
,. tra que essa nova orgaruzaçao livre no aprazível parque do sco a orma rimarIa

descriptivel havendo a policia da para a policia central.
ta ci t d lid t PI'

,

.
.

, .. es a cirnen a a so I amen e. e a �nr. Walter �robst, situado no Resultado dos exames finaesse empenhado no .restabelecl- assembléa, foi approvada a fun- fim da Avenida 7 de Setembro
mento da ordem. Ainda tremu-

,

� ,
' [dação <te urna Cooperativa

o

de (Rua da Prefeitura.) 110 dia 1°. anno
Iam; entretanto, no .oceano, a Sociedade secreta I Seguro Contra Accidentes do Iode Janeiro, 4S1 fizer bom O EOG RAPH í A - Arnoldo
bande�ra suec� e nacional, q�le B Trabalho o que evita o escoa- tempo. A unica condição exigi- Parnplona grau 8. Edú f. dos.
o navIo hasteara ao entrar. pOIS ,rascow ...,

,
". .

h d f d d I' �' Sã agora surgem no cenario mento de grandes quantias para gida para o ingresso, e a Il1S- Reis, grau 7. Faustino Murara,aven o un ea o em ogar re- , f d M
...

tan-l cri
-

"LIVRO COLETA" 9 H "I' f 9lativarnente baixo a ponta do nebuloso dos ultimas aconte- ora o urncipro, represen �n- cnpçao �o. , grau.. erci 10 f<;mza, grau °

mastro nada sofreti e ficou 1,20 cimentos, as verdadeiras causas
do dest� forma, uma verdadeira em ben�flcl� da Banda MUSIcai Henr!que ��nderhch, grau 6.

F d b dei do movimento subversivo de 26 econorma que faz o serrador. Harmonia RIo do Sul. Os que [uvelino Simão, gr. 8. Osmar

"or�1 agua, com as oan ei.as
de Novembro

J

[Àpóz a leitura e approvação dos ainda não se inscreveram, pode- Cruz Silva, gr. 8, Waiter Peiter,
1110 �Tt�1�1 comandante está pro- Ha uma so�iedade secreta es- ! estatutos, foi, feito sentir aos pre- rão fazei-o na é�trada ,do parque. gr. 8. Valm.or Cunha, gr. 6. An

fundamente abatido com o que I tranjeira, denominada Brascow, I sentes, as grandes vantag�n? de
I
As senhoras. estao dIspensadas, nita Gadotti, gr. 9. Car�en Mayr,

interdito.
'

por abreviação, especialmente I u!!1a �ooperatlva de Ma�el.r�lros, I
dessa formalidade. O !ablado ,de gr.? lone B. do� �els gr. 10.

, fundada para assaltar o Brasil. I nao some�te na possibilidade I danç.� mede 8x8. �bn.lhantara a Nazinha B. dos ReIS gr, 10..

RIO _ Apezar da rigorosa Bras é o prefixo da Patria, liga- da obtenç.ao de melhores preços, reurnao, o nosso vlton�so Jazz- HISTORIA DO BRASIL-:
"1

.

b d t do ao Cow indicação de Mos- I das madeiras, mas tambem na Band. Todos ao tablado. Alegria Arnoldo Pamplona, grau 8. Edu"
Vlgl ancla a or o e em orno, I 'f'

-

t
-

f dR' 6' f t' Md "P d 1 '(- A 'Id cou c asSI ICaçao como mesm.o no na erra, paz nos coraçoes. . os eiS, gr. . aus mo u-
o c ro o capl ao 0'1 o . •

f H
.

W I'B t
".

I'
'"

Essa sociedade fundad� em aproveitamento dos re ugos etc. r�ra, gr. 7. ennq,ue under 1ch1,ara a conseguIU a Irar-se a agua, , .' a

D' d t'l d t C' II
..

S C d J I
Cf 6 H '1' f 8· J

'

nadando cerca de duzentos me- Londres, com capitais judaicos .

epols e vell I a o� ou ros O eglo o ;" e esus ""r... �rc! 10 ronza, gr. . u',
,

J f
.

'd et caterva visa estabelecer a
diversos assumplos de mteresse

E
. -

d t b Ih
velrno Slmao, gr. 7. Osmar Cruz

tros, mas ogo OI agarra. o por: desorde� �o nosso ,ai.. ara
da Cooperativa, foi pelo sr. Pre- XPOSIÇ�� os ra a os Silva, gr. 9. Valter Peiter, gr. 7.,

u� barco d? mesl!l0 navIO, que '

.

p,
. .p sidente declarada encerrada a A. exposlçao de trabalhos con- Walmor Cunha gr. 7; 'Annita\fOI arreado Immedlatamente. que os magnat�s estranjelros, -'

'. fecclOnados durante o anno lec'l' G d tt' 9 C' M'escudados na IIlsegurança de sessao.
'.. tivo findo. pelos alumnos do

a o I gr " ar�len ayr, gr_

Rio - O capitão José Me- capitais, possam implantar certa _ Tratando-�e �e uma associa:, CoIlegio S. Coração de Jesus, 8? lone B. dos �e!s, gr. 10, �a
deiros quê fôra covardemente bandeira nas nossas alfandegas. l çao que reais IIlteresses, tra;, a I foi mais uma vez uma prova do

zmha B. dos ReiS, gr. 10.
.

d d' d O comunis,"o russo está a ser-
nossa futura Comarca, ,nos d O I f

'

'R I
- PORTUG U E S - Amoldo,

assassma 'o .por ter enuncia o

VI'ÇO dos sa"lteadores Ha dege-! AgTicultor", desejamos expressas ;1' eSslúr�o com qdued' as ev. f1!,as Pamplona. grau 7. Edú f. dos
alguns extremistas, tem dado o .' 't I' h

. a eSlanas se e Icam ao ensmo. R
.

5 f t' M
que fazer á policia para a catu- nerados nacionais pagQs para

nes as til ,:S as nossas smce_ras I

A impressão por nós colhida eiS, gr: . aus mo
. ura�a, gr.,

ra dos crl·ml·nosos'. Sabell·do os entregarem o Brasil ao estranjOei- congratulaço.es com esse Institu-I f '

o· t' motO o que de'- 7, H��rrq.ue Wunderhch, ""r.. õ.,

ro" to Cooperahvo. ,OI P Ima,. Iy por I Herclho fronza, gr. S. Juvehnoinvestigadores que estava envol- .
.

xamo? aquI regl.st.rad:> as, nos� Simão, gr. 6. Osmar Cruz Silva1.vido no caso o chauffeur do S
·

d d
'

At·· d sas, stllceras fehcltaçoes a Irma r 9 Walter Peiter r 7 Wàl-
carro 2.470, apprehenderam es Cooperativa dos Madeí- oele a e Ira ores Directora e suas dignas auxiliares. g. 'c h 5 11.' g't' G' d t

B II A·llo'
mor un a, gr.. i�nm a a o -

se vehiculo e mandaram para reiros do Vale do, e
.

a lança (Continua na 2a• pagina)bordo do "Pedro I", que está Ben«'ão da. imagem de
servindo de presidio, o motoris- ltajahy Promovido pela sociedade aci- �

ta do referido carro, que hoje Sob a presidencia do snr. Pau- ma menCÍ'onada, realizar-se-á dia D-o Bosco
tentou evadir-se, atirando·se ao lo Cordeiro, e assistida pelo sr. 26 do corrente, na sede da mes
mar. Quando já tinha nadado dr. Antonio Bacilla, alto funcio- ma, um grande torneio Je tiro

quasi 200 metros, fôra alcançado nario do Ministerio da Agricul· ao alvo, em disputa de 3 lindas

pelos escaleres do mesmo navio, tura, que para tal iora convida- taça�, �ferecidas pelas cervejarias,
sendo desse modo reconduzido do realizou-se a 13 do corrente Adnatlca de Ponta Grossa, Atlan
para bordo. no' salão Cine «Riosul» uma reu3 tica de Curityba e Ca!harinense

nião dos serradores, á q'ual com,,- de Joinvill.e, alem de varios ou-

RIO' -- Proseguilldo na cam- pareceram grande numero de tros pr�mlos. , .

panha de regressão ao commu- proprietarios de serrarias de too' A nOIte, �era ofereCido �os
nismo, a policia cdrioca não têm dos os district03 e centros ma- seus aSSOCIados, uma

_ partIda
pér.dido· de vista os agentes da deireiros do município, bem co· d�nçante, para �. qu�l desde já
Russia vermelhao Varias casas e mo do visinho districto de Sal- rema grande ammaçao.
cellulas 'foram varejadas pelas to Grande, Mun. Bom Retiro.
autoridades, que effectuaram a O enthusiasmo com que a

prisão de quasi uma cente:ta de· numerosa assemblea discutia a

extremistas extrarigeiros,!os qua- questão dos seguros contra ac

es, por longo tempo, vêm fazen- cidentes do trabalho, a questão
do propaganda de Moscou em da producção e da venda de

Por A. J.l'I. Dutra

dade de Direito, o sr, Dr. fran
cisco Gottardi, 'Promotor Publico
da nossa Camarca.
Ao dr.·Gottardi, nossas since-

ras felicitações.
o

Brinde'
Das casas Irmãos Macllado e

Oscar Ouwe, foram-nos offere
cidos como brinde ricas folhi
nhas para 1936.
Gratos' pela offerta.

no AGRICULTOR"

deseja aos seus amigos,
leitores e fregueses,
Bôas Festas e Feliz

Anno Novo

Hospedes ar Viajantes

Sociedade Musical Bena
Allíança Dr. Francisco GoUardi

A Direc'toria dessa Sociedade I Regressou de São Paulo,
-

on
convida ao publico em geral pa- de acaba ge formar-se na facul-

Terá lugar, domingo 29 do
corrente, apóz a primeira sta.
missa, a benção da imagem de
D. Bosco, gentilmente offerecida
pelo snr. Patricio Novelletto, cu
jo ado será celebrado pelo Rev.
Padre Harry Bauer dd. Secreta
rio do Bispado de Joinville.
Apóz a segunda sta. missa,

terá inicio, ao lado da Matriz,
uma grande festa popular e que
constará de leilão de prendas,
café, doces, churrasco etc. etc.

Colegio S. Côração de
Jesus

Agradecimento '

Penhoradissima agradeço ás Da
mas de M. AuxiHadora, Zelado
ras do S. C. de Jesus e Filha�
de Maria o auxilio prestado; pe
cuniariamente ou mandando do
ces' para a refeíção das creanças
no dia do encerramento do ano

escolar.
foi um dia de grande festa

para a turba juvenil. Tudo corG

reu alegremente não faltando
os vivas ás generosas bemfeito
ras do Colegio-.

A DIRETORA

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Escola Normal Primarta Wehrnuth gr. 10. rnelino, gr. 10. Ney F. dos Reis, deste estabelecimento de ensino, baixas, febre, deixam de mamar,Reprovados tres (3). gr. 10. expresso os meus -, sentimentos e térn pouca disposição para.
(Continuação da la. pagina)

30. anno PSICOLOGIA e PEOAOO- de alegria e gratidão por tudo correr ou mesmo andar. Têmti, gl'. 7, Carm�n IVlayr, gr.�. POR-I-UOUi':C" _ fi '. dOIA -- Elvira de Marchi, gr. 5. quanto fizeram em .pról da ins- sempre muita sêde.fone B. dos Reis, gr. 10. Nazi-
.

L-v VII a
.

e Ema F. dos �eis, gr. 8. Maria I trução e da. educação das crian- A duração da pneumozenteritenha B, dos Reis, gr. 9.

I �ardll, gr: 5. Euza f
.. �?s Reis, Alba de Morals, gr. 7. Ruth Cu- ças que estiveram sob s,_eus CUl- é mais longa do Que a do cur-ARITHMETICA -- Arnoldo ",r.! 7. Mar�a Alba. MOI aI:, gr .. 5. nha, gr. 9. Ermelino Largura, gr. dados intelectuais e morais, aos so branco branco e quasi semParnploria, grau 7. Edil F, dos

I �ulb ÇUllha, gr. 8. Ermelu:o 10. Ney f. elos Reis; gr. 10. srs. pais de alunos consigno. qre mata o bezerro. Quando nãoReis, gr. 6. Faustino Murara, gr. Largura, gr. 8, Ney f. dos ReIS, HIST. DE CIVíUSAçAO - tambem os meus parabens e ás mata, os anirnaes fica esmagre-7. Henrique Wunderlich, gr. 5. gr. 9.
_

A
_.

•

Elvira de Marchi, gr. 7. Euza f. autoridades escolares as minhas cido e sem forças durante mui-Hercilio fronza, gr. 7. [uvelino �RANCE� - Elvira de. Mal- dos Reis, gr. 8. Maria Alba,

gr.1 congratulações. Rio do Sul, em tos meses ou fica raquitico paraSimão, gr. 6. Osmar Cruz Silva, ChI, gr. 7: r.uza f. dos. ReIS, gr. 8. Ruth Cunha gr. 9. Errnelino 14 de dezembro de 1935. (as.) sempre.gr. 8. Walter Peiter, gr. 5. Wal- 9. Mana Alba de MoraiS gr.
. 7� Largura, gr. 10. Ney Ferreira João R0'J1W1'io Moreira, lns- No organismo .dos animaismar Cunha gr. 6. Annita Oa- Ruth Cunha, gr. 8. Ermell�o dos Reis gr, 10. pelôr Escolar."

'

I doentes, encontra-se um rnicró-dotti, gr. 7.' Carn�en Mayr, gr. �ar��ra, gr. 9. Ney F. dos ReIS,
��- brio que existe nas vias respi-8. Iene B. dos Re!s, gr. 10. Na- sr. -'

_ Ano letivo de p. 935 A PNEU-MO ENTE1I'1lIrr-1
ratorias dos bois sãos. Pr<?vável-zinha B. dos Reis, gr. 9. �LEMAq - Elvira de. Mar- -

<>: �� Jl-. mente os bezerros que tiveram2 chi, gr. 8. Euza f. dos ReIS, gr. Transcrevemos, na integra, o

I
OU DEARl_�fA DOS anteriormente curse branco, mes-

o. anno
10. Maria Alba de Morais gr. 9. termo exarado �o respec�ivo U- BEZEPROS I �o de form� muito br�nda, qua-PORTUOUES - Carlos Ruth Cunha, gr. 10. Ermelino vro, pelo sr. J030 Romarío Mo- ,<Ij;,....

SI sempre nao percebida, fica-Wunderlich,' gr. 5. Werner. Neu- Largura, gr, 10. Ney F. dos Reis, reira, M. D. Inspector Escolar, As doenças mais mortíferas e ram enfraquecidos e, 'dêste mo-
rnann, gr. 8. Alda Mello, gr. 7.

_ gr. 10. por ocasião do encerramento COmUi'.S dos bezerros são a diar-I do, incapazes de resistir
_

a' tais,Helga Wehlrluth, gr. 9. I OEOJ\,'ETRIA _ Elvira de dos trabalhos escolares, no Gru- réia ou curso branco e a pneu- micóbrios os quais ordinariá-FRANCES -_ Carlos Wun-I Marchi gr. 6. Euza F. dos Reis
I

po Escolar "Paulo Zimmcrmann"- mo-enterito. Alguns consideram

I
mente nada fazem aos animaisderlich, gr. 7. Werner Neurnann, I

cr. 8. ,7v1aria Alba Morais gr. 6: termo êsse nos foi gentilmente I estas moléstias diííerentes uma de perfeita saude.
.

gr. 10. Alda MeNo, gr. 9. Helga Ruth Cunha QT. 8. E�n;elil1o cedido pelo respectivo Directôr, I da outra; outros pensam ser a I No decurso da pneurno-inte\Vehmuth, gr, 10.

I Largura 0'[. 8. Ney F. dos Reis prol. Orlando Figueiró: pneurno-enterite consequência 1 rite, é comum aparecerem na
OEOiV\ETRIA - Carlos WUt�- gr. 9.

'b
,

"Ao se encerrarem' os traba- tardia do curso branco. I pele do animal tumores de ta-��rlich" gr. 8. �erne� Neuman:, I ARITHMETICA E ALGEBRA Ilh��. escola,�t:� do
�

ano }.�iivo "�:- .

Curso B.'a,n�.o, também co?�e-' manho� diversos;, cómpli��ção�{,9. Aldar M"lo, gr. 7, Helga _ Elvira de Marchi, gr. 6. Eu- �9".:>, a mld!O,dO" quais a��btl, cido paor dlal�ela �ranca ou srrn- CO!lh�,Clda por peste dos Pul-\Vehmufl1, gr. 10.
za F. dos Reis, gr. 8 Viaria AI-I cabe-rr!e o cever de �on.slbi1ar ple_sm,�l1te curso, e urna .,doença I moes .

,
A, L O E, B R A

� C.arlos Wun· ba de fViorai�, gr .. 6. Ruth Cu-' nesl� ,::r�l�,;� ::�eu e!llUSlaSl��� propria dos bezerros murro

nO-I «» Trat�mento: .�te,.ha bem �ou�
derlich, gl. 7. Werner Neurnaun, nha, gr. 8. Errnelino Largura,gr.!a. �l,l:.lla acnura ....ao e plena sa 1 vos.

. " ,_o,ten.p.o, a diarréia .ou .pI.e,ugr. ºi Aida Melo, gr. 7, Helga 7. Ney f. dos Reis, gr. 9. I tisíação por t�ido 9uanto obse!'- I
, �ppa:ece como lima d.wn:cla I

moenlcnte l11atav� m.als da meta-Wehmu'lh, gr. 10.
OEOORAFI ,\ _ E! Ii,' d 'I V�l neste estaDele::l:l1er:t� de ,en- fellda, oe fez,es e_nbra�qUlç�aa�, de do� bezerros dOJe,

. �om oA PI T Ii ME T I C A - Carlo"�" "_'
6 'E' f 1\ _laR' e Sino, graças ao zelo, a dedlca- porque contem leite nao d!gen- I aparecunento do especrclco VI-

,. '. ,- " lvlarCll2, gr. . uza . aos • eiS,;; 1011-'-
•

d - 0'- d E 'o d·;.]'·"-· ,
-, � I -I-fac'" b" r

_

V/underllch QT. S. Verner Neu- O' "1 M' r' Alb M
.

a 6 ç"c;. e con l�� �I1Cla os srs. I o.. s�a. l,."eI2 e dl:Omp:;>n.la -'� e raro O eZt.rro 9ue mormann g-r. 9. Alda lVle!o. gr. 6 "'Rf:t'.,' (',a,�ah� � 80raE�s :<', '1 reto.r e Prokssores, a todos. os da de tnste�a e alguma tebre'lre desse mal. A cura da-se se-
.' �v I I I

_

- li L �UII. c_, gr. . �nlellno I quaIs louvo pelo tamo que flze- Na fase mais aguda e nos ca- guramente em 900fü dos caS0S.
Helga \,i!/enmLt,l, gr, 10. Larrrura o' 10 l\Tey f dos .

d I b' d d' , .

I' 1
_

.lO> , t," • l� •

I ram e .conseg'UIrdrl1 .e seus a 1]- SOS graves, o ezerro deIxa e e em 2 a 3 Ias no maXlnlO,'11,0 � 0..

0 R A.P ri J A � C��,os ReiS, gr, 10.
. I nos, pode,úlú-se deciarar com mamar. Dura geralmente poucos VITOS é um produto da Secção

lN Ufh,ierll��, gl. ? WCI ner !�eu- , �:>ENÇIA.? - �IVlfa de. Mar-I justiça, que t<io do Sul teve, nes- dias e, quando não mata, o be- de Veterinaria dos concei�uadosma;lI1, gr. o. Ah,a Melo, ",I. 9. cm, gr. 7. Euza f. dos ReiS

gr'j ie -ano, professores, no Grupo zerro emagrece considêravelmen- Laboratorios Raul Leite .

. Helga Wehmuth gr. 9.
_ ,!O..Maria Alba Morais. gr.. 7 Escolar "Paulo Zil11l1lermann" e te. Parece ser contagiosa, e vá-H.lST. DA

_

CIVILlSAÇAO, -I Ruto Cunha, gr. 9. Errnelmo I Escola Normal Primaria anéxa, rios micróbios são encDntrados rCa�'lo�a Wunderii�h, gT. 7, W�['- Larguril, gr. 9. Ney f. dos Reis'l que, não. só honram o I�agiste- nos animais doent,es. ,
�(EViSTAS Eu Sei Tu-

ner r\,,_umann, gl. 8. Alda Mel.o, gr. 10.

I no Catarmense, como satIsfazem A pneumo·entente, C' tarnbem _.,......,_",......
-

gr. 9. rlelga Vehmulh" gT. 9, AGRICULTURA - Elvira de plenamente a mais rigorosa exi- conhecida por trisfeZd dos be-I do Noite nlustradó e
CIENCIAS - Carlo.s Wun- Marchi, gr. 8. Euza f. dos Reis, I gencia dos s1's. pais de alunos zei-ros, mal triste e curso preto '! C

?
_

-derlich, gr. 6. Vérner Neumann, gr. 10. Mada Alba Ge
_ Morais,. e das autoridades escolares. ou de sangue. Os bezerros apa- arnocagr. 9. Alda Iylelo, gr. 9. I-Ielga j gr. 9. Ruth Cunhil, �r. ID. Er-1 Aos 51'S. Diretôr e Professores I recem tristes, cabeça e orelhas sempre a venda nesta redacção.

,Calçados! Calçados! IN A T A L! NA T A L! I
para �s proximas Íestas acaba Chocolates e Pralinees, das afamadas fabricas:
de receber um gl�al1de soríimen· Saturno?, Salware, Neugebauer.l Behring: e laktiEl10 a

Casa

in luxuoesen Aufmachung':n, offerier!
--�------��==,�---

Bar' "Riosul" Leopoldo P�'oserSC�iUnE! l- SCi-iUHE!�==�---
TERnENOS! TERRENOS!

(+lori9�
(no predio Walter PiObst)

Sapatos pm�a homens desde
19$000, para senhoras desüe

15$000

fuer die bevorstehenden Féierta
ge erhielt ein reichhaltiges Sor-
timent

.

Casa Gloria,
Om l-lause Walter Probst)

Herrsl1schuÍ1a von 19$000 ao
Damel'lsclluhe " 15$000 "

formadQ em Vierma e Rio
de Janeiro

MíElDlll<GO OI OIPIErr;ZA\I!)OL�
lf.DA lR-U tE fi �(Ü)

RAIOS )( EXAMES MICROS
COPICOS

CiRURGIA GERAL, MOLES
TIAS DAS SENHORAS, VIAS
URiNARIAS, SVPHILlS, OUVI·
DO, OAROANTA, NARIZ E

OLHOS.
�llO !DlO §Q)lL

I-IOSPITAl

com embalagem de luxo, proprio para presentes acaba de receber e offerece
Bar "Riorsul" de Leopoldo Moser

WEIHNACHTEN! f' WEHiNACHTEN 1
Scbóco!ade und Praliniees v,on den beruehrnten Fabriken:

Saturno, Saiware, Ncugebarier, Behri:ng u. lakfa

Bom Ernprego de capital
A Empreza de Terras Jensen S. A. vende com optimascondições, terrenos de primeira, sitos a 15 kilome!ros distantesda vi!!a de Rio do Sul. Opiinu.lI estrada de ]N:Pdagem.

Tittdos Garantidos I

Interessados queir:lm se dirigir ao Diredor Gerente 3m.
l'iENRíQUE jENSEN - Salto Grande. (19x8)

�llII$;.!C.:;.�I.'l':'Z��'íIi'lD

LAEN11EREIEN! LAENDEREJEN!
VOrztH�g�khe l<apütalâ�ªat�e i IDie Landgeseilschaft Jensen s. A. verJ.:auft unteI' der! guenstigstcn Bedigungen ihre rnit ersk!aessigêf Bodenbeschaífenheit,nur 15 Kilometer vom Stacltplatz Rio do Sul g'elegenen Lãndereien.Sefjl' (JflJrie 1Fa.!jj1l'§lli'a§s.e�
Garanticl'te Besitztitet

Interessenlen wollen sich mi! dem Gerenten, Herrn HEN·
RIQUE JENSEN, Salto Grande in Verbindung se!zen.

Calçados �Vende-se
1 chacara com casa de lT!adeira,
poço cf bomba e ca. de 60 ar-Ivores fruciiferas, situada ca. de

I100 mts. distante da ponte "Cm!

IHering", sob boas condições.
Informações nesta Redac!;ão. i

da ultima moda, V. 'S. encontrará
sempre na casa

HÓl.1l'tin Ha!jn
(CIUiA lljl'J �&U.LO)

Regelmãssiger Fahr1l1an
zwischen ltajahy und Rio. de Janeiro

des Motorschoners "A N G E L A "

Abfahrten Itajahy: am 4. und 20. jeden Mon�ts.
Abfahrten Rio: am 12. und 28. jedt:n ManaIs.

Wegen Frachien wende man sich an die

CARLOS RENAUX S. A.

·1 I 1\ J i\ ii Y

.
,i'·-�W-""-'-_.''''''''-'-'''''''''''._''_'�'-"'.'''-'-'----''''''--"-_'_' ��"_"_"" �"I_'I

!

I

GENIEROS
)\iJlijlfENTICIOS L�,
1:WI!'m:Q�n.���'%Ir.u.��""."N.-n�
Só de la. lf}ffllbllflUlla-
de, veDde a C01$(l'1

L rê. «) [P> (()) !L fJ)o Jl (QJ §1f (& Cllfit .. Ri-o do Su�-
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RIO DO SUL

:53oas !};stas e um $!iz (;lnno JJIovo des'!/r!m a todos- os
,.,,,

;bareizte� fieguezes -e amigos.

/'

Franz Strúbe e Iamilia

Otto Dernarchi e íarnilia
\

Fides Húhn e Senhora
(Padaria Gloria)

'Guilherme Borgkoff e família Sociedade Musical Bella Alliança
(aos seus associados)

I

Roberto Lindolfo da Silva e

Iamilia José Stadnik e familia

Lontras

Ralf Krlck
'(Barbearia Rio do Sul)

Ermembergo Pellizzetti e familia I
Aos seus freguezes, à

í..:ASA DOIS IRMÃOS, deseja
Boas festas e um feliz Armo Novo

Conrado Wagner & filho

(fabrica de Vinho)

Aos seus freguezes, a Pharrna

da Sta. Therezinha deseja felici

dades no decorrer do Novo Anno

,Algenerio Santos e família

rA5A E5mERALDA, agradare
aos seus amigos e fcuor-eceôor ee

,
a prefl:rem:ia e ôeseia-lhes feliz
Hctcl e prospero Anno Hovo

Germano Schroeder e familia

Victor Buhr e familia

Oscar Kirsten e familia

(Hotel Kirsten)

Oswaldo Arnhold
Alfaiataria Payandu

Arcangelo Bazzanella e família

Athanazio Unhares e familia
(Hotel Popular)

Walter Probst e familia

Oswaldo Brehsan e família

RaIf Baumgarten e familia Ernpreza de Terras [ensen S. A.
(f-abrica de Oazoza e Vinagre)

Affonso'M. Reuter e Senhora

Salto Orande

Julio Roussenq e' familia

Jacó Heckrnann e familia

Matheus Conceição e' família

Banco de Credito Popular e

Agricola de Bella AlIiança
a seus socios' e freguezes

José Dorigatti e familia

Adão Bernardes e família

Izaltino dos Santos e família

Pedro Mueller e Noiva

Curt Schroeder e família

Ivo R. Reis e família

Froehliche Weihnachten u. eín Glueckl.iches Neues Jahr
wuenschen allen Yerwandten, und Freunden

------------------------==------�-------�--------�--------�--------------�----

Augusto Brandes u. Farnilie 1 Martin Hahn u. familie Franz Strube u. Familie -I Oswaldo Brehsan u. Familie

_.=�---�.,--=----;-�-_!�--
I
I
i
!

------�=-�--�--=-=----!-=-=----=----�.-------

Brattig Irmãos

----�-

Oscar Duwe u. Farnilie

Christiano Knoll u. Farnilie Carlos Mafzall u. familie

Erich Majowski u. familie I Heinrich Probst u. Familie

----�-I�--�---
I

Hellmuth Baumgarten
u. Braut

Adolfo Frischknecht li. Frau

. Ralf Baumgarten u. Farnilie

João Oruber ll. familie

lontras

familie Kensikowski
(Hotel familiar)

Franz Rauh u. Farnilie

lontras

Wilhelm Borgkoff u, familie

v-n'_��-�-�--� i
. Oscar Schroeder u. familie ·1

I
lontras I -=----------------------

I
I
I

-::::�u.-fa&�m=i-li-e--I �-f-ri-tz�E-lt-e-�-l1-an-n�u-.-f-a-m-ti-ji-e-- 1',,1 -=o-t-t..,.o-,D�em-a-rc-h-i-u-.-F-a-m-t-·Ii-e- Erwin Schneider u. farnilie

, Blurnenau
_� .a��=._� �I�r. 1_ -I�--------"""""'-

Gustavo Schroeder u. Frau

lontras

Walter v. Oilsa u. familie

fides Koepsel u. frau

(Korbmoebelíabrik)

Heinrich OUse ti. Familie

lontras

Oscar Kirsten u. Farriilie
(Hotel Kirsten)

Rodolfo Odebrecht u. Farnilie

=-------------------

Guilherme Krieger Netto
(Apotheker Pharrnacia Wagner)

Banco de Credito Popular e

Agrícola de Bella Alliança
seinen werten Kunden u.

Mitgliedern

scriptorio e escol r se

a venda -

nesta redacção
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CERTIFICAD(j �!�!�D msfr.![�al �3 S��e da Cmn�p[a; Editál
Ofí�iaJato .

do Registro de Imo- ,i,r;.., . d@ Hm (W SW
_
t4o.Tdmestll"c movimento Co-

veis e t:i1potec:s da ,,-,Comarca .' f-aço sab�r. que p�rante o o.fl-I mercíal e Industrlal
do RIO 10 �ul -

estado. cial do

RegIstro.
CIVil de floria"

I
20. Semestre Irnp Terrlto-

•
de Santa Catarina. nopolis, habilitam-se para casar: rial

..

JO�� E?CA�ABRINO f�NARD'I [ohann Hans Elsen. e Sigrun I De ordem do snr. Coletor, for

:OfICI:l." II1ten�o ?o
co

Registro d� I Oret.� _�uechler,. ,s_�l:el,�·os. Elf'! de I no publico que durante o mês de lei
Imóveis � I-hpol�ca" da,.Cornar- profissão

,

comei�icl,1k, n�scldo Dezembr? se procedera nesta I
-ca do RIO do Sul, Estado de na Alemanha, aos 12 de Junho Collectoria 20m a multa de 5% I

'Sa�ta Catarina. na forma da I de 191�. dom.iciliado e residente, a cobranç� dos impostos acilTl� 1
LeI, et�.. . I nes�a villa, filho de Joh�nnes mencionados. Os

\
contribuintes Extingue o imposto sôbre movimento comercial e in-

Certifico, a requerimento ver- Ba!l�t �lsen e Margareta .. Ela, de que não satisfizerem seus paga-
dustrial e institue o de vendas e consignações.

bal de pade. mteressada,_ que, I profissão professora, nascida nes- mentos dentro do prazo acima, O DOUTOR NEREU RAMOS.
nesta .dat�, fO!�:m d��os�!adas, te E'lt3.do, aos 4 ,de mar�o de poderão fazei-o no mes d.e jnnei- I' Governador do Estado de Santa Catarina.
para 3.qUlVO ne"teo cartorio, 0511916,

filha de �LlgustO üeorgel·ro com a multa de 10%,

mlclan-·I
,.'_

documentos refendas pelo art. Buechler e ,�AarJa. do-se em Ieve: eiro a cobrança " faço. sa�er a todos os habl!a�íes deste E?tado 9ue a As-
50 do Decreto Federal nr. executiva.· sernbléa Leglslat!va decr.eta e ':11 sanclOn�o a seguinte lei:

-.23,611, de 20 _de Dezembro de
.

faço sab�r que 'p�rante 0.of!- Collectoria Estadual de Rio do I. A�t� oI -: FIca �bohdo .0 imposto sobre movimento_ cor�er-
1933, e que sao 2 exel:,plares clal de Re,glstro Cl\lll do Dlstn, Sul, aos 4 de Dezembro ele 1935'1

cial e ll.'dustnal. e criado ? imposto sobre ve�ldas ._e consignaçoes.
dos estatutos, .da ata da instala- to da Sede' da Comarca de O Escrivão: ,AI t. 2 - imposto sobre v.endas e consrgnaçoes mCldlra. 50-
ção e da lista nominativa dos Hammonia, habilitam se para ca- Artur. T. de Souea Scnietler bre o valor das que" por corn�rClant.es e productores, est�belecl�os
membros, da Diretoria e do i sal': Hellrnuth Baurngarten e Wan-I �_��=,_��._,=w��'�,_,���_=_m_ II�O Estado, foren.l feitas a quaisquer compradores e consignatarios,
Conselho, todos referentes ao I da [aeger, solteiros, e naturais _

.

ficando apenas msentas as operações constantes do art. 8°.
Consorcio Profissional Coopera-j deste Estado. Ele, nacido em 27 ,,o_O��llngo, /21 de", Dezembro, �r�. 3, - 9 impos(? será pago por rn�io de selos adesivo,
tivo dos Maclereiros do Rio do j,cie março de 1914, de profissão na ,.L�i.l d� Rio do v�l especiars, a razao de mero porcento 1/2% sobre o valor das ven-

Sul, com séde nesta Vila. O re-] bancario residente nesta Vila, fi- (,relANDE COt�RIDA das e consignações, efetuadas á avista ou a prazo, sem distinção de
ferido é verdade, do que dou fé. i lho de Wa.lter Baumgarten e de I r 1= i\ N1MA1C'S I' procedência,. destino ou especie dos produtos. ..

Rio do Sul em 10 de Dezem-I dona Meta. Ela, nascida em 12
.JL .h.J a' ..

L
.

§ 1 No computo do imposto não haverà fração de, mil reis.
bro de 1935. I de setembro de 1913, domiciliá- Convida-se o povo em geral. (1$000), arred�ndando-se para essa quantia, a que fôr inferior.

J 'E f; . di ! da no distrito da séde da Co'! VICTOR BUHR § 2 Nas vendas á vistas, o imposto incidirá sôbre o total
ase .t1m I .

f'
,. I 'Er-lP1QUr- LlOLETZ d

-"

d
.

t
..

d t
A

-I
Oficia! int. do Registro de, Hi- I r�arca de ��{ammOt1la, llha, legi-] -1 n {\ r; I', - �� ?peraçoes qumzenais, sen o o unpos o rnuumo e res nu

, té "Í!ma de Alberto [aeger e de Ag- !I-�.="'.-�..
"""""'.��=�_D reis (3$000) por quinzena. ,

poecas. . § 3 T d t ib '(
.

it
.

t
•.

dnes.
.

V _'�, ,

o o con n um e suje. o a este irnpos o pagara, ain a,
o��,��v"··"�=-�-·�'---=�'--l Rio elo Sul, 14 de Dezembro de I 'fi em],cmse a inscrição anual de cinco mil reis,

-

CERTIfiCADO j 1935 I
I b 1 • § 4 ° modo de aplicação dos selos será determinado pelo

...

i IOU roca-se por oas vaccas rer- R . Ir t O d o' !. d'· '.

Oficialato do Recrisiro de imo l' ,Anttn{jp.lo Bazzanella I t'o ',,, _. 2 ' c. 4 " j' egu é:Hllet1,O que o c (), ei execu IVO expe 11, para o cumprimentO
, •

b

�'t 1
o ••

, 1 I
d. u::i, � CiU oça", adl maes c de'- t'l :'�i

VtiS e H!potecas da Cama.ca PJ e. ce Ol!Ctâ.
os respectivus preparos, bem co-

," ( .....

A rI, I"

'
, •

do Rio do �tll Est'ldo =..".��=�.=��=���,� -=.�
T .'; �, r

- Art. 'l: -- Nas VC.lUas a prazo, o hndedor e obngado a

S ',�
�

,"o -:
c

o . •
II.JO uma m(�ln,na oe cO.tar raçao. emitir fatura na (lUal apiicará o selo.de an,a Clidl ma. Àn�Plla0'<;'1 ,r1l""Sl"na"'ec�dí()s I � I • _ •

JOS!': F.SCALA8RINO FINARDI i
.'

"': ,,_'
....

� .,'�� ,

";, I lnform"çõ�s com O pro prieta- Arr. ?
-- NaS C?nslgn�çoes_ efetuadas centro do Estado, fl-

Of" " I
.

t' ! f:> "';"1 d' I R06d've a q,�f'rn soub�t do I rio ca o consignador obngado a emissão da nota de remessa ou ex-
lela H1 ermo ao ,egõ" co c·

.... 'll-"·�·,i ..o o'p ,JOI'� "111'!'1"�s desa
'

d'
-'

'
.

r.
.

H',,_ ,t'" ... ' J, "�""" I p< "ti,.' ic 'J ,,<' ,uç, ,-I OITO ZOç:CHKE pe Iça0, devIdamente numerada, copiada e selada.
In,ovelS e IlrC �Ca", Cd I.."".,d, -

r.nl'oc' J), (1') "l" 't() dn"d� o dt' I oJ,
§

.

" d' R � ') .::; 1 -"; d 'p ,JGl I, .lOl.�, \ ! _A:oJ , '-,' ç a
_,_ _ _ _ UlUCO - Nas consignações para fora do Estado, o impos-Cd o 10 CH �u, eSta o d� <1 de Nove!l'bro f' que são-
-- ..----

.� b' I lO" I d
-

Santa Catarina, na forma ela, :,.: I ,:. .
-

_ " \
.

II l 1\[ .".<.�, "f
to se! a pago 50 I e ? va or OdCla a n�ercadona em.bórcada, e-

Lei, etc
..llll cav�:,� s,,!no �lal o dt,} an-

I
U � !I,.b K'o.aU en pondo-se, n? conheclme�to da exportaçao,. os .res�ectlvos selos;

C rr'
.

t
nos, c!c,s ·1 pes brdncos, C,lllcro I este conhewnento constitue elemento de flscahsaçao

bn1 (:lr�iIlC?,. a r���tn,mer,l o ve;o-
e uma estrdlinha branca na le::;-12 Wagens, 4 Pferde,

.

Oeschierre I Ar!. 6 _:_ O consicrnador o� comitente fica ai;1da obrigadoQ, l,L parle I!1tcre::;saoa, que, I ' (,. ,,' und 1 fuHF'�m::Js"hlene Man I . "'.

t d t f r

-

I" �'t d I' a e o Od 10 ll"la egua ��.ll1aI'
,-, ! � �

.' I ao Imposto da mercadoria conslf!nada pagando-o sobre a factura
De" a a a, OI am l <:. !JO,,1 a as, -' LI to d t !\'SC11t auel, "ecr'on lM'llc1ll<uehe I

.

� '. -
'

"_' ,�r "

! escUta, com annos, cO o os I
< _. • I,: b" .' I . quando vendIda a prazo ou sobre o liqUIdo produto da conta-de

Da, a arqLllvo neste Corto I 10, os I d' -<'� 'o v' b 1 Napheres bplm ElgPlltuemer. '. .

documentos rdtôridos elo art
1 OIS l,e" (I" .1 az ranco., �na a'l·e

"
- . . "

. ! -venoa, quando esta ficar ImedIatamente á sua disposiçã.o regis
-o d D f d � I

P
2361 i I cara � lambem chucro, de mfor- (1 9 4) OTTO ZOSCI-iKE I trando-o no livro de venda á vista.

� ;.,°0, d ecDreto eh erad nr193·" ·i mar jU!110 ao snr, fEUX OE1:-.
,. I § unica - O consÍ!matario ou comissario fica igualmente,üe L e ezem ro ,e ,t. e; KE R' d Ç', I I-'-�""'���-�. .,'�. ,c,

que são 2 exemplares dos esta-I
' , ,10 o vi.!.

I ror. '" '� . "h 'h I obngado a pagar o Imposto sobre o valor da3 ve�das qu� effec ..

!.uto.s
ri"

at.a da Instalaç'10 ú

dal��---.�-=-.-=.
-_. �-�=-=irrm�t'i "f?����i'��i ;'\)fI. ��� .•

1ft!.
ar, quei o faça por sua conta,quer

p.Qr
conta ao consIgnador

, ' • <._

I
!â;;lhi�JH ��fUI'\Hh.1. ,�iS IIW� ,I)i! . '. t d t' I f t d'lista nominativa dos membros . � EP'

I IOLl comltei1_e, apon o o respec IVO se o na a ura que expe Ir

da Dire!ori� e do Conselho, to� EH .a� 11� '11 i FlNDEN SIE STAENDIO BEl i a�, compra�or, qua�d�. a ven.:a" a praz?, ?u lançando. o �al,or
dos refe�entes á .fe�era�ão dos' !l.....:.A t_

�
L(_, _l I 'M

!
delas

. n� llvro de, I e.slstr.o I�" ,enda� a Vista, em caso contl ano�
ConsorclOs ProflsslOnals Coo-I �., ro>r

'

, ).! ���fr'b!.l1 Hah!ll. '. A_L 7.;- O� contrlbum��� d"o Im�?sto sobre vel1.?as e_ con
!Jcrativos dos IV\adereiros do 1 P�lo p e,,�nte edlt�l, ccnvidoI. s!gnaçof;s sao obngad.os a eXl.?lr "eus IIV:OS de escrnuraçao ao

Vale do Itajai, corn séde l1e'>ta I os ::,nrs abaiXO menclOnados de: i -�.�-���=._'��-:----- ; hsco,_, a prest�-lh� as mformaçoes necessal'1?s e a manter a escri-

"v'j.]". 'I ve.�dores da Fazenda I!síadual a 1 ,i 111lfn fhl!Ye�g·'lI ��� I turacao especIal que o regulame.nto determinar.
l.;". .)

f
\ L�Bii�L W"'j _S �aQ.ti ,.

Q:
• �. _

\

Rio do Sul em 14 de Dezem- I v�:'em dentro do prazo (
..�. 30}

.

.,
o

r>, . L •.
Ar!. o.

- Flca�n !s�nt�s do l!�posto as operaçoes.
.

bro de 1935. Id1clS, pala. pagar. �1Jas dlvldasl .lm 1. k.lmtl. von :'ladlPlaIZ! I --- dos peq�l�nos pIO�uc!Oles, el:!enden.do-se com? !aJs
José E Pinardi I

sob pe�a ?� se proceder a coo; RI.O do Sul. Verk_aufc Plaetze so- i os que, embora, S�!jeltos ao 111lp,ostO je Jn?ustnas' e profl;;sOe?,
Oficinal interino do l��gistro branç� Judl�lal. �. ! wle groessefl: �(omplexe von I empregarem ,:naqmnas ou utenslllos ou capital, de valor ate dOIS

de Hipotéf'3<: I Alemo D,as e Ernesto ::,!lva, 1/2, 1, 2, 5, 11ls .)0 oder 40Mor- contos de relS.,
- . , ,��:

I Eugenio franzoi, Em & Irmão,! gcn. Quadrab:neter von 120 rs. I I - dos produdores que se acham isentos do imposto de

C �t�.J �-

.!
José l-iercu!ano Cardoso, ]oã<? I aufwaerís. Naeherr;; lnformaiion industdas e profissões; . ,

e� ,�uao .

Cruz da Siiva jr. J bei. III - entre uma casa comercial ou industrial e suas filiais
Carlorio do �egisto Civil e Kress & Zf'ilig·, Martin GesseI, i (22)

�

VICTOR BUHR I e vice Vi.:�rsa, desde que localizadas no lerritorio do Estado;
'Especial de

TitL.1IOS
e

Documen-II Rom?.o l<ensikovlisky, Ricardo l_�K__�_

..
, •."'_

..

�,__.�__"'.•�"...:....,�_,.,,.'" I I V - do pequeno comercio àe generos alimentici0s ,e de

iOS?a Comarc� do Rio d.o Sul, Tambosio, Siegling Zuelow,Pau-! VíRr.�H),P�nS�::;' lartif�O de consumo domestico, de c.apital até doi.s contos de reis;
E.stado de Santa Catanlla lo Alfredo Metzger, Paulo Seu- i ti l..d � MJiLhl uL" I V -- dos vendedores ambulantes de hortalaças, legumes, ce-

Certid,ão I ther, RodoHo -Rothbalh, Walter i d�ntro do 10. klmtr. do perime-! reais, frutas, pão, ovos, peixes, carvão e outros arti�os sernelhan-

Certifico que foram d�posita-I fr�isle.b�n, Walter, BaUl�aeier,! tro' urbano da· villa de l�io do I tes, que não ,forem e�t<lbe!ecidos, ,�stejam _no caso ?O no. IV;

d\)s, em meu. cartorio, p.'1ra ar-I Nll��lel ��orscll, Waller S:,lI);,n-! Sul, diversos lote� de terras com
I O'yl

-

o)� fOrr�e�}.��nto de aWnel!taçao e medlGamentos nos

ouiv.o, 2 copias de atas 2 conias felaer, O"rtrudes ,Me.ndol", Ada i areas de 1000 ate 100.000

me.,
coleblOs e nos ho,,�ltab. _

de listas do;; i1lembro� da ·Di. I �:�oenf51�er, J�s: �,l�a, Ped,r?: rnetros qU2�9rados. . �r:.,� -:- ,,?s lt:frat�H's des!! le� �, ,d?' R�g�lan:er:i:? qU,e,
! daria e 2 e'XE'l�pJares dos es- i fd.1Z Lelh:, Edba, Kd:�tneJ, VíC- I !nformaçoes com o snr. {:�ara

.

SU'" e.<eCtl._.do, eJ(pedlf o POd_f E)iec�ltlvo, fiCam :>Ult4Íos as

h"uto' da roor "'rativa de Produ- [torlO tiockn<':r, Candido Eorgp:::. I (22) VICTOR BUHR segumtes multas:

��'o d� lV\adeir��- d� Val� do !ta-
.

Godofredo I-iein, Waltt:r Reis i =:=":.=="'=".�,==�, __ =="'--..;= ._=
�

.

I - de 100$000 a 200$000 no caso. de não serem il1utiliza-

jai: I tenback, I dos os selos, no tempo e na forma �evlda; .

Rio do Sul 16 de Novembro r .;40' 5 d J .' .

.

II - de ]{)O$OOO, 110 caso de nao ser efetuada a mscnçao
,

' ' "",cm pm.so d.e e am�aro:
11) .

.

. 9 I de que fala o § 30 do art. 30'
,(1e 1931�c(tnaelo Baz.zanella A,lma Scoz, Hodolf.o Schmitz'j rl; O rn H 11 C e s ! I· m. - .

.::te '100$000 até 1:000$�OO, e_áind� o pa�amento do

Ajud'�nte do Oficial RooQlf? B!ank, �"almlro. Ropelat-I
,.JI.., ..... � "' ..) 3

!
dobro ao Imposto! no caso dt: SOl1ega�oes .tr�butave!s. .

t'o, OHilla Neumann Hlergarten, I
' Art. 10 ,-- flCB1n rev_oga(Ja� as dlSposlçoes em contrano.

__U�I�lI2It_·,';�I����7.NA"IIN4<-C��'.I�U'JO"<l��.20

Os,nl ue Castro Medeiros, Luiz O Secretario da Fazendà, Viação Obras Publicas e Agricul-
Berto.li Senio!', Leopoldo Ick-l SE�viPRE tura <lssim a faça t;Xi.'cutar..

mann, José Venturi, Joaquim Oi-I PALAClO DO OOVER1\[O, em floríanopolis, 11 de dezembro
l'ardi Jacob Anderle, Iielcna Vi-I de 1935_

c�l1zi Anderle, Ouilherme o�rar-li NOVIDADES I
di, Galeno e 'Braz de -[-çevoredo,
Francisco Nagel, Emília Eicken-I
berg, Bernardo Mosco, Alcino I
Dias e Ernesto Silva, João Cruz··
Silva, Junior, Martin Goessel,
Sieglíng Zuelow, João Hercula
no Cardoso.
Rio do Sul, 19 de Dezembro

de 1935.

.1 Francisco GortarcU.
Promotor Pubilco.

\

,,0 AO R I C U L T O R

I·? -]") ITA-r, ..J _,e _ _ • _j

Para. conhecimento dos interessados, transcrevo,
Nr. 31, de 11 do Corrente mês:

LEI No. 31, de 11 de dezembro de 1935.

abaixo a

Coletoria Estadoal de Rio do Sul

,

A VENDA NA
Rio do Sul, 20 de dezembro de 1935

REDACÇÃO

(ass) NEREU RAMOS
CELSO fAUSTO DE SOUZA

Communico aos moradores
,tlesTa Villa e arredores que aca

bo de e;;tabelecer-me, no predio
. da pharmada «Stã. Therezinha»,
com uma bem montada sapata
ria e oHicina de concertos.
Acceita-se eneommendas de

baias e calçados, de qualquer
modelo, a ponto como a tornos.

PreçmJs !inod�cos
�

.

(20x3) JOÃO FERNANDES

Nelson Oti1Jeira
Colector

Zu haben in der DI, ds. Blatles. \Vlederverkaufer erllalten Rabatt.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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quetas gommadas

�:��{4' O�
G.{ON3TRÜ\���O�NDE \��.

Approvadas pelo S. N. P.

Traga-as' sempre no

bolso
)

MIU1EIRO 15$000
livre de porte

Pedidos a

Caixa Po-stal 3123

RIO DE JANEIRO

RIO DO SUL

feri, Puder, Haarpílegemittel,� ,

Rasierseiíen Bandagen, Flüs-

"sigkeitswagen f. Saeuren u.

Alkalien, Reagenzien íuer Ana-

lysen, Phothoartikel, Ungezie-
fervertilgungsmittel usw.

Staendiger Nachtdienst, Wíederverkãufer Rabatt

I -r?--l@rehQ -'1naohrichte llJ1''')'
!
..[Jh. lL V \.__) A_.. C ...li.,) _ \j!

Evangelische Píarrgemeinde Suedarrn:
1. januar Suedarrn: nachrnittag Mosquito.
5. [anuar Cobras.

, 12. januar Matador.
19. januar Tayó.
26. Januar Suedarrn.

. 2. Februar Neubreslau.
9. Februar Lontra.
16. Februar Lauterbach, nachrnittag in Cobras.
23. Februar Mosquito.
1. Maerz Tayõ, \

Gottesdienstbeginn 9 Uhr. Am Suedarm Iindet jeden Sonn
tag Kindergottesdienst u. jeden Mittwoch abend Bibelstunde statt.

I Ca.!!!�Ç�"��J?����_Or� �,_�_�="",,_.._�� _��P_f_A_R_R_ER�d_R_A"""U��

bati
Casa de Moveis

WEf�NER VOOEL

1\1oveis de. Vime

�=��,��_�
- Domingo, 22 de Dezerh-

I bro, na raia do Rio do Sul

Grandes corridas de

OijI!EmúINJJ�filOOl�mfiIiE�fJm�fWl!lflIWlrI!lJ]D[{lv]�úIilffiflIllílm�rmfimtmtooIilt:llOOl�flI!liJ5líEfiIW]fimnJJlíl
......"""""""""" ...........___"""""""'__"'I!!2����l:(�...,�a;1i���WlR:tl'f���

I AÇHTUNG! ehturrgDer werten Bewohnern dieser V..... u., .,IVilIa nebst Ungebung teile ich �
mit, dass ich im Gebaeude der Bauurlternehmer
Apotheke. Sta, There�inha" eine lieíere fuer untenstenden Preiss
Schusterei nebst einer Werk-
statt Iuer Ausbesserung vou, mit Material

Schuhzeug eroeffnet babe. Nch-I fENSTER . Quadratrn. 12$000
, me Auft.raege fuer jeges Modell TUEREN . 15$000'
von Stieíeln und Schuhen "

I jeder Art nach gewuenschter bei 'groesserer Bestellung Ra-

I Ausfuehrung entgegen.

·1 Ermaessigte Preise.
.

1 toxo FERNANDES, Besitzer.

Toda e qualquer encommenda
de moveis de vime, acceita-se
na fabrica de

f IDES KOEPSEL
Rió do Sul

(na casa do snr Willy Fellmeth)
N. B.: acceita-se \ moveis uza

dos para renovação e pintura,

./ EliXIR DE NOGUEiRA
��gewa"����
grõssten Erfolgen ge
gen Syphilis u. deren
schreckliche Folgen'
Tausende von ârzt-

lichen Attesten.
���

BRENNHOLZ
Meterlang, kurz gesaegt,

oder gespaftet 'liefert schnell

stens ins Haus
A. BRATTiO

Bestellungen am Platz nimmt
Ientgegen

. OSCAR DUWE I

����"�l,rnn\�'!C!I·:�:�_'f'<_O"Fi�=__'��
\

fuer sofort gesucht. Naeheres in
der Dr. ds. Blattes.

PRECISA-SE
I de uma boa empregada.

informações nesta Redacção.

0$ 'Faria ITue�h;i;s
--�-

R. R'osàrio 155 sob;" l\1AEDCHEN-

animaes
Convida-se o povo em geral.

VICTOR BUHR

t-IENRIQUE HOLETZ

,

desde de 11 $ até 30$000

o maior sortimento da pra-

ça V. S. encontra fia

)

�m_�faiatel
�

Experirnentae ·a l&.LfAiATARiA. PA.YSANDU'
de O,SWAtDO ARNHOLD

(Hotel A. Unhares)
,�!m;d..IíI.'&m"'_""""'õ!'TI.·l Di,G:i'_��m��'I:�== _

C Fl1 -

.

},. �SOCIEDADE ATIRADORES BELLA AJLLIANÇA_
. �LSa' 10110 II' Quinta feira, 26 de Dezembro, ás 8 horas da manhã

_._'"�=--,�."�.,". �.'-�.'< ••"."•••• ,. •••••.•�.-�_." Grande torneio (de -Hro ao alvo
'

Grande e variado SOl'-

ROMANCES
I por preço de occasião : 1 ca-

sempre á dven�a, nesta : ma de casal, 1 mesinha,
re acçao !

I I bidee, 2 mezas, 1 ba-

PUPPfN\tVAGENS
ab 15$000 rs. cornplett zu ha- I
ben bei der l
KORBM0BElfABRiK �. meias etc,

.

N. B.: sócios em atrazo com suas mensalidades não telão

(20x2) flDES KOEPSEL
""""""""""'�----�.�-�=,�

I =��,�.�,�:.����_= ....=n�,m�:_��_.....�_�_�

VA11d p ...Sí� Schuetzenverein BeBa Alliança"'-._.) .Aí,. !L "J � 'l../ ,

Am 2. Weihnachtsteiertag, grosses Preiss und

Pokalschiessen
Austrag kommen:

1 Pokal, gestiftet von .der Cervejaria Adriática, Ponta.
, Grossa ..

1 Pokal, gestiftet von der Cervejaria Atlantica, Curityba,
1 Pokal, gestiítet von der Cervejaria Catharinense

[oinville,

Ele'fY8 nele � ,,?
<:) U lN"

só na "illlfai.o..tala'·i.a NONJa'

Vinho, Creosotaec
J

do pharm.echím, •

JOAO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e FortH'icante

!"')��'r.-

�.'"
.

.

llmpr<,gado com.grfinde�- successo nA fraque%8
, geral.

,

RECONSTITUIN1"E
. ,- D� 1.'" OHDEM

� �

nnerra e diversas miudezas.

Ver e tratar em casa do snr.

Pedro MoreHo.

(19) O proprietario
OSWALDO BEIMS

- Vestir com

Caminhão - Verbindung
.

RiO DO SUL - TROMBUDO CE.NTRAL

Rio d!b���I� ���� Ankunft des Zug'c's mitg. u. Abend. de V I � G lIXO C AMP O S
Tromb.. Cerdral, 3,30 Uhr margens und 1. Uhr

naChmitag.!Eingetimer
CARLOS KNOLL '

.

Diejenigen die am festessen der Schllefzen teilnehmen wo! ..

(Junto ao "Café Royal") len, m�echten sich bis zum 24. ds. bei L }ost & Cia oder bei'!

Pm"eços modiic@s"
-

I Ll=opo'ld Moser anmelden.
Der Wid�

A's 9 horas da noite: Distribuição dos premios e

Grande Baile
para os sodos e sociedades convidadas.

Para I) qual convida

Zum

Programm:
Morgens 8. Uhr. Beginl1 des Preisschies·sen auf. 50 und 100

Meter.
.

<

12» Schiesspause und Festessen:
1:;. Fortsetzung des Preischiessens.
2» Beginn der Mannschaftskaempfe.
,] li< Schluss des Schiessens.

'

9» Preissverteilung.
Dal1ach, festball fuer geladene Vfreine und mitglieder.
Mitglieder die ihren . Verpflichtungen nicht íl.1chgekommerv

sind) haben keinen Zuiritt. '

HierzlI !adet freundlicbs t eih
DER VORSTAND.

Achfung

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Furehtbare Katastrophe im gebracht. worden sind. fehle�lund. Familie. auf ihre fahneldentli�he Versam!ll_lung derj'teten
Statue von O.

BOSCO. statt,Hafan von Santos doch �och 790 Co.ntos m Schei- schrieben. Die Rede des Paters Schneidernuellervereinigung des Die Weihung wird vollzogen
Aus Santos wird vorn .20. ds n�n, dieganzen Serien angehõr�n wurde zum Schluss hin mehr- ltajahytales im Salon Brattig am von dem Hochw. Pater Harry

Mts. von einem schrecklichen Die Agentur des. �anco do Brasil- mais durch Zwischenrufe unter- Suedarrn statt, in der 108 Mit- Bauer, der aIs Sekretear beim

'Ungltteck berichtet.. das sich [m hat nurnmehr offlZiell.bekannt �a- brochen, glieder die eigene Versicherung Bischoftum [oinville seines Arn..

-dortigen Hafen zutrug. AIs der chen lassen. dass diese Scheine ihrer Arbeiter beschlossen. Auf tes waltet.

schwedische f r a cht d a m p f e r, gestrichen ,,�orden, sind Im� ih- GEfRIERFLEISCHUEfERUN'- Einladung des Praesidenten der Nach der zweiten heiligen
Britsh Maria auf der lFahrt von

nen keinerlei We�t mehr mne- GEN ,NACH EUROPA. -)Von Vereinigung wohnte der Ver- Messe beginnt auf dem Platz

'Valparaiso begriííen, mil ..... w?hdnt,. so dass
.

[eder gewarnt dem grossen Li e f e r u n g s a b- sammlung der .hiesige Vertreter neben der Kírche ein Volksfest

'2750273 Kilo Schweíel und Sal- WH diese S.chelne anzunehrnen. schluss zwischen der brasiliani- des Ackerbauministeriurns, Herrl' mit Auslosungen u. s. w.

-peter beladen in den hiesigen Es handelt sich um folg�nde No- schen und der italienischen Re- Dr. Antonio Bacilla, bei, und Oaselbst wird Kaífee mit Ku

,Mafen einlaufen wollte, brach te,:! ,d.es Ban.co do Brasil: 500· gierung über 30.000 t Gefrier erklaerte den Anwesenden das I chen, Spiessbraden usw. verab

.auí dern Schití Feuer aus, wo- MII:els-Scheme: 15, Esta�pa, 17. fleisch irn Werte von 31 Millio- neu von der Regierung heraus-] reicht.
durch eine folgenschwere Ex- Serie �u�mern �8.501 bis 79000. nen Lire, die zur Kornpensation gegebene Versiche rungsgesetz,
plosion hervorgerufen wurde. 200-MII.rel� Scheine: 16. Estaf':l- der' italienischen "congelados" und die Moeglichkeiten, durch O AGRICULTOR

Der Dampíer hatte sich in pa, 19. Serie Nurnrnern 1.501 bis jn Brasilien verwandt werden Kollektiv-oder eigene Versicher-

diesern Mament bis auf 14 Me- 2.000; 16. Estampa 18. Serie sollten, hat man seit dern Hin- ung die Haerten dieses Gesetzes Ali
'ter dern Kai genaehert als die Numrnern 18.501. bis 87.000; 16.1 weis des Aussenministeriums, íuer den kleinen Industriellen zu

en unseren ge-
Schiffsserene das Alarmsignal E.stampa 19. Serie Numern 6.5�1 l dass das Abkornmen kurz vor mildern. Einigkeit macht stark,' h "t ten L ..

gab: .Rette sich, wer kannl' Das bis 7.000; 16, Estampa 18. Serie dem Abschluss stehe, nichts und erspart die Eigenversicher- se a, Z en esern wun-

-Feuer grfff so schnell auf die Nummern 16.501 bis 18,000.100- weiter gehõrt, Inzwischen sind unz in der beschlossenen Art I .

e

f hle h
'gefaehrliche Ladung ueber, dass Milreis-Scheine: 16. Estampa 43, aber Oefrierfleischlieferungen un�eren Schneidemuellern eine se leu wrr roe lC e

-es der Schiífsbesatzung kaum Sede Nurnmern 43.501 bis .. :
nach I�al'ielt in Gang .gekommen I Menge Geld und Scherereien. W eh ht d

e
/

moeglich war, sich zu retten. 44,000; 16, Estamp.a 13, Sene und dleser Tag� gtngen von Dass trotz des Fia3kos der I
el nac eo no el,"

Vier Matrosrn, welche sich nicht Nummern 67.501 biS 68,000; 16. Santos alls an Bord des italie- ersten Schneidemuellervereinig- 61" kl· h N J h
rechtzeitig in Sicherheit bringen Estampa. 41. Serie Nummern ni�,chen Kühlschif!es "Mar �i�n- u�g, seiig�n Angedenkens, sich I ue te es eues a r

·.-Konnten kamen um.
84.501 .bls 85.000; 16. E>stam�a co. 2.5000 t pauhsta�er Gefner-l dle Schnelde01ueller unentwegt IDi;lS gewaltige Oroehnen der 43. Sene Nllmmern 66.501 biS f1elsch nach dem Mltlelmeer ab neuerdings zusammenschlossen A I

.

Explosion wurde bis auf 20 Ki- 70.000. 50':�i1reis-Scheine: 16. Es- Es ist nicht ersichtlich, ob die- ist ein Beweis dafuer, dass sich usste lung der Handarbelten

lometer Entfernung gehoert. tampa Sene 25 Nummern 9.501 se Sendung auf -einem offiziellen I die Abwehrmittel je nach der vom Kolleg S. C. de Jesus

Die ganre $tadt wurde heftig ef-
bis 7.000; 16. E"fampa 23 Serie: Abkommen oder auf einem pri- Verschaerfung der Angriffswaffen Bei Besichtigung der Hand

schueHert, hauptsaechlicll die Nummern 2�001 .bis 26.500; vaten �ief�r,vertrag der paulista· ihrer seits vervollkommnen, und I
arbeiten vo'n Schuelern gena�n

.am Meer liegenden 4StadteHe lit- 16. Estampa �,3, Sene Nummern ner Frtgonflcos beruht dass unsere klcinen Holzindu- ten -Kollegs, konnte man slch

�ten unter der Ers-chuetterung 47.0�1 bis 47.500. 20-Milrei?· Nach teiegraphischen Meldun- striellen einsehen, dass sie nur wieder dav?n ueberzeugen �it
grassen Schaden. Scbellle: 16. �staml?a 71. Sene g�n aus DeuJsch!�nd hat a�ch durch Einigkeit den wirklichen welche� EI�er ,und welcher. Hm-

Der Lager.sehuppen, Nr. 27 Numm�rn 72 . .:>01 �lS 73,000; 16 dl�ses Land gros�ere Gefner-I Wert ihrer �oelzer erzi�len kOen-j
gabe slch dle Hochw. S�leslaner-

wurde gaenzltch zerstoert. Est:mpa .

71.
.

Sene Numme.rn
I
fl.elschbestellungen ln

sueda�e-I nen, denn blsher hat dle Holz- sc�w�stern des �nternchts be-

Stahlbarren von 10 Meter Laen- 79,.:>01 biS 80.000; 10-Mllrels- nka gemacht und erwartet Im ausbeutung in der Kolonie nie. fIelsslgen. Der Emdruck, den

ge bei 4 Zoll Diçke wurden Scheine: 17. Estamr:a 108. Serie Januar kOf':lmen?en Jahres di� mandrn wirklichen Nufzen ge-I wir bei einem Besuche der A�s
herausgerissen und 350 Meter Nummern 39.001 b.IS 39,500; 17.1 e�s!en Terlsend!lngen. Sowelt I bracht. Unser Holzreichtum, der I �tellung gewannen war vorzu�·
weit geschleudert. Oadie furcht- Estampa. 108. Serte Numrne�.í1 b!Sller bekannt I.St, handelt e.s I bc:denklich auf die Neige geht, I hch und deshalb sprechen

.

wlr

bare Erregung der Bevoelkerung, 44.5�1 �IS 45.0�O Der Banco. co sl.eh hauptsaechltch um argenlt- 'I Wle m.an uns aus sicherer Quel- der Hoch�. Schweste: Dlrek-

sisch zur Panik gesteigert hatte,' Brasll mmmt dlese Noten mch.! I1lsche Ware.
_

le informiert wurde buchstaeb-! tor� und Ihren wuerdlg�n �el-
musste die Polizei eingreifen um mehr ano ,Iichverschleudert, soweil er nicht ferlOnen unseren aufnchtlgen
die Ordnung aufrecht lU e;hal- .

"GRAF ZEPPEL�N" in den Rocen verfault ist. 168 Olueckwu'nsch aus.

'ten Der Dampfer lag auf verh1ilt-
" I�t am 10. ds

..
Mts. mlt 12 �as- Waggon

.

Holz gehen mona!-

fl.is maessig seichter Stélle und .NEUE� HART.GELD. �agle:en von self�er letzten dles- lich aus dem Itajahytal von Das verflossene Sehul-
die Spitze des Mastes blieb un- Wle berelts b�nchtet, 5011 la�hfl�en B r a s Ii f a h r t ' nach Hammonia und Suedarm, fuer .. h
'versehrt. So ragt der Mast Iioch I demnaechst neues Hartgeld aus fned.rlchshafen. �UrUeCkgekeh.rt.1 einen Preis, der entweder nur Ja r 1935

120 Meter aus· dem Wasserund gegeben werden. Der Muenze Damlthat ersem�lebentes fahrt- den Bruttowert des Holzes vor- Vom Oirektor des Schulgrupo

,a� ihm wehen friedlich die. beim ging bereits. das bt'zu.egliche De jahr' ab�eschlo.ssen. Aus dem I�tz I stellt, ode.r _nur den �rbeit�Ia�n "Paulo Zimmermann," Herrn Or

,Emlaufen gesetzte ibrasilianische kret des Bundes�raesldenten zu, Jahre smd wlederum verschle- der BeneflZlerung. Bel dem bls- iando Figueiró wurde uns das

;flagge nebst der H.eimatflage dps d.
urch w�lches Ole �euen M�el1z- d,ene bemerkenswert� Daten und

I herigen DurchsCh.nittspreis von von Bundesschulinspektor, I-Ierm

verunglückten Dampfers beide. sort�n, Sllber, Bron,:e und Nlckel, em Rekord zu '. v�rzelchnen. So 45$000 pro Dutzend (12 Zoll João Romario Romeira im "Livro
unversehrt. I

bestImmt werden. t.s gelangen vollfuehrte er se1l1e hundertste hei 4 Meter) kostet die Fracht de Termo" verzeichnete Begutach-

Der, Kommandant ist ganz Mue.nzen von 5, 2 und lMilreis,! Oze�nueberquerun.g, seine 50. nach Rio 55$000. Auch ein tfau- ten über .?as ��gebn!s der

,niedergeschlagen von dem trau- i s0;Vle 5QO, 4

..
00, 300,200 und 100 Brasltfahrt und Sel!le 500. fahrt riges Kapitel der Knebelung uno,

Abschlussprufung ubermlttelt.

.igen Ereignis, das sein fahrzeug- ! ReiS zur Praegung. Neu sind rlie ueberhaupt. Und sein �ekord be- serer Aus�uhr. Unsere �chnei.de- De� ..

Herr
• Bund�ssc�uHn

'Vernichtete. M�enzen zu 5$000 und zu 300 stand dann, dass der. m den letz· mueller smd tatsaechltch tIIcht·1 spe�tOl au:;sert slch dann Tmt fol-
ReiS. Nach dem Wunsche dcs ten Novembertagen 119 Stunden Industrielle sondern nur HOlZ-1 genden

Worten:
.

.NEUER REKORD DER. LUfT- Bundf'spraesidenten soll die I\us- l��g lln�nterbr<?chen _in ,der Luft k�echt�, die �ei gr?ss�m Risiko �ei Absc�luss des .�c�uljahre�
POSTBEfOEROERUNG gabe der neuen Muenzen moeg- bheb. Dle von Ihm biS Jetzt zu- ell1en laecherhch l1lednaen Lohn i 19..>5, wo Ich personltch den'

UEBER DEN OZEAN Iichst b,eschleunigt <' werdell, da rueckgelegte Oesamtstrecke be- verdienen. Schon sind ;Ilerdings ' Prüfungen beiwohnte, erachte ich

Der transoieanische Luftpost- sich in ver�chiedenen Teilen tra�gt den 34 fachen Erdurnfang Anfaenge gemacht, unser HolZ;: es aIs meine Pflicht, meine Be

dienst der . Condor-Lufthansa" Ides Landes em grosser Mangel Er hat ferner 12000 Personen durch Verarbeitung ao Ort llnd I wunderung und Genugtu u n g

erzielte in d�; vergangenen Wo- an Kleingeld bemerkbar macht. und 65000.Tonnen und Post b�. Stelle (Sperrpl�tten .etc.) aufzu-' übeã die Leistungen der Schüle1
che einen neuen Rekord' wurde foerdert. Dle Besatzung hat m werten, aber vleles kann noch II auszusprechen.bisher zum allgeme-inen !Staunen I

.

. ".
diesem Jahre 265000 km zu- gesch'ehen, um auch dem Roh- ,Das was erre!cht wurde, war

schon mi! absoluter Regelmaes-
-_ Auf dl� pal!tJscnen Gegen- rueckgelegt und 400/0' des gan- produkt zu seinem wirklichen I aber nur ,moeghch

durch <;Iem

sigkeit die Ueberwindung <;ler, ":artsfragen tn_A_nkn�ep_fung �n zen. Jahres an Borei des
. Luf.t- Werte zu v�rhelfen, durch bes-, regen, Eifer,. durch di� voll� H'in

ungeheuren Strecke von Stutt-!
dle ,November Erelgmsse 1m Ischlffes zugebracht, wobel sle sere Bearbeltung und Ausschal-' gabe und dle gute Befaehlgung

gart nach Natal in zwei Tagen I N.ordosten. des Landes und in! einem 30 maligen Kllmawechsell tung eines gewinnsuechtigen I sow,?hl des S�.hun��t�[��:als des

,dur.chgefuehrt, so !lat die am 12 i RIO ka_m Im K�ngress. der �b. ausgesetzt war. . Zwischenhandels, und diese letz-I uebngen Lehrj\'Jer�f:l·t_fiiJ:�,:��r.,Scqu.
,ds. Mis. margens von stuft. geordnet� Pate! Mathla� Frell'e . I teren Ziele ha! �ich die Schnei- le. Dcshalb �ra'�ngt:'S���lB;�1, I'r.-
gart abgeganO'ene flugpost nicht

zu sprecll�n. Er hob dle grasse ITAUENISCHER DIPLOMAT

I
demllellerv�reullglll1g gesteckt. nen allen ruem uneltíges'chraenk-

'dnmal mehr z�ei Tage gebrauchí, �efahr, dle !u�r alie Laender ERMORDEI ,

.

tes Lob fuer das was sie leiste-

,bis sie die brasilianische Kueste I
dle bolschewlsÍl?che Propaganda ln Rio ist der �talienische flieg- Schuelzenverein BeIJa ten at:szusprechen,und mi� Recht

erreichte. Bereits am l3. ds. Mts.1 bedeu�et, hervo:, und wles a9s, erleutnant Ugo Barbianl, sekre-I �.Ii
" I kal1l� Ich. erklaereo, d�s RIo. do

nachmittags traf sie im Natal
fuehrhch auf dle. Recle von I?r. taer des italienischen fliegeratta- Alhança.. Sul 111 d�esem Jahre ln semem

.ein und wurde mit einem Appa-
Goebbels ueber den Kommul1l�- chés Obel'sl Ulysses Longo, in Der genannte yerem v�ran-I Grupo e1l1e Lehrerschaft besass;

rat des Condor-Syndikates -der
mus �uf de� Nuerbernger Parte 1- seinem Zimmer im Hotel Gloria staltet am 2. Welhnachtsfelerta- welche dem Lehrkoerper Santa

'noch am gleichen Abend 'star- �ag hm. O.i�Je Rede sollte von tal aufgefu'nden worden. Oie �e _in se.inem Heim fin grasses C�thadnas zur voll.en Ehre ge

tete ul1d nachts ueber flog, so-
jedem Br�slha�er gekannt wer- Leiche wies schwere Dolchstiche F relsschlessen. retcht: Es wl1rde mcht nur den

fort nach Rio de Janeiro I

ge- de�, �a S1e .mlt groes�ter. Klar' auf. Der Dolch und ein hluti- Es werden an diesem Tage I geheg,ten Wuenscnen der EI,tern,

bracht, wo sie bereits am Sonn.
helt �Ie taeltge .kommunl�tisch.e ges Hefnd lagen im Zi';mer. die 3 scho�nen po�ale,. wel.ch.e ISOI1.dern dellen der Schulbehoer

abeuGl um 8 I:Jhr 14 Minuten Propagand� sc.hlld�re und dle Der Mord rnuss zwiscnen halb vo,� den' Blerbrauerel.en "Ad�tat,I,- de ln yollem M�ssee�tsprochen .

.anlangte. Die Gesamtzeit, welche
rote Gefal.� .10 lh�er ganzen 2 Uhr nachmittags l1nd 7 Uhr ca,. Ponta Oross.a, ,,�,tlan�lc�, I Del'lInach �a.nn lch mlt Freud�t1

die Post von Berlin bis Rio de �roesse auf;1:elge. Sle bedrohe abends erfolgt sein. Vermutlich I Cuntyl�a, "Cathar�nense JOlllvII- idem Schullelter un.d .dem gesam

Jal1eiro benoetigte, betrug 531 dle ganze Weit und gar:� beson- handelt es sich um einen per-Ile gesllftet wurQ�n unçl no.::h I' ten Lehrpersonal memen Dank

Stunden. d.ers gegenwaertlg Bras!lIen
.. das soenlichen "Racheakt. I'

v.erschiedene ar.dere gute Preise abstatten, dass sie. es vermoeh-
eme Probe von deli verderbÍlchen ausgeschossen. teu, so Erspriessliçhes in Unter-

BANKNOTEN OHNE WERT
_und b lu ti g e O p f e r for- Am Abend finde! eio Ball für richí und Erziehung an den ih-

. . .

dernden� Lehren der Moskauer dié Vereinsmitglieder statt. nen anvertrauten Kindern zu er-

Bel dem kommul1lstlschen Auf- erhalten habe. HeI r Mathias Frei- L O K A l. E S I reichen.
stande .in Rio G:and.e do Nor!e re �erlas die ganze Oo'�bbels-Re- Weihung des' Statue D, Bosco

I Oleichfalls kann ich die Eltern
wurden bekanntbch m Nat.al dIe d.e 111. der Uebersetzung, ih der Scbneidemuellervereinigung In hiesigêr katholischer Kirche der Schueler und die Schulbe-
Agentur des �a.nco do Brasil und sle etn Morgenblatt in Rio ge- und Arbeit r r i h run

findet am Sonntag den 29. ds. hoerde nur beglueckwuenschen.
andere Ba�kftltalen gepluendert. bracht ,hatte, und erklaerte zum

e ve s c e g. Mts. anschliesend an die erste 1 Rio do Sul, dell 14. Dezember
Nachdem dle Mehrzahl der ge- Schluss, dass er jeden Extremis- Am 13 ds. fand unter

dem! heilige
Messe die Weihung des' 1935.

'

raub!en. No�en des. Banco d? mus .a?lehne. und mit allen sY-, Vorsitz des Pràesidenten, Herrn in grossherziger Weise von! João Romarío lI1orei'ra
Brasil mzwlschen wleder herbel- mathlslere, dle Gott, Vaterland' Paulo Cordeiro, eine ausseror- Herrn Patricio Novelletto gestif- Bundess<;hulinspek!or.

I
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